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O brasilei-

ro é antes de 
tudo um an-
sioso. Justi-
ficada /hen-
te, aliás. Ao 
tomar pos-
se, Fernan-
do Collor de 
Mello garantiu que em de-
zoito meses derrubaria a 
inflação para perto de 3% 
mensais. Uma previsão 
sensata, tendo em vista o 
tamanho da crise econômi-
ca brasileira. Passado o 
primeiro namoro com o 
Plano Brasil Novo, proféti-
cos economistas aposta-
ram que a inflação dispara-
ria novamente. Erraram, 
pois em julho a inflação pa-
recia querer recuar e em 
agosto caiu em compara-
ção a julho. 

Depois veio o choque pro-
vocado pelo aumento do 
preço do petróleo, o descon-
trole dos gastos dos estados 
e municípios e a indexação 
informal da economia, pro-
pelindo novamente a taxa 
inflacionária. 
. Agora, atingidas por 
uma nova saraivada de crí-
ticas do empresariado, fei-
tas por pesos-pesados do 
setor, as autoridades eco-
nômicas alertam: os resul-
tados positivos da dura po-
lítica de controle monetá-
rio e de aperto fiscal só sur-
girão no segundo trimestre 
de 1992, à custa de uma 
amarga recessão. 

Mas será que a sociedade 
brasileira esperará? Se é 
verdade que os instrumen-
tos de política inflacionária 
obedecem ao figurino e po-
dem dar resultados favorá-
veis, está desaparecendo a 
adesão ao governo federal,  

o voto de confiança coloffla, !  
do nas urnas de 1989., 

O arrocho salarial,-„o 
aprofundamento da má dis, 
tribuição de renda, o medo .7`4- 
do desemprego fazem com 
que os "descamisado" „e-a fi-I-1 
classe média se afaste/11 ,4o 
governo. O boato do mo-
mento, nos pontos de-ÕtlirC.D 
bus, botequins e salões-4e 
cabeleireiro, é que o 132 sa-
lário será bloqueado ,com, 
pulsoriamente. Quando um 
boato desse tipo prosper.a.é 
porque a confiança está ,es.. 
garçada. 	 « 4 _ 

Outro sintoma é o fato de 
candidatos alinhados couto 
presidente Collor dispensa-
rem o apoio oficial, tenaero, 
sos dos danos eleitonis 
provocados por esta identi, 
ficação. São pessoas sensí-
veis às-mudanças dos ven-
tos políticos. 

Falta, da parte do gover-
no federal, uma ação políti-
ca, com fatos concretos, 
para tentar reconstituir a 
adesão ao plano de estabili-
zação. Empresários recla-
mam da política econômi-
ca, mas no fundo qunrem 
abrir 'um. canal de diálogo. 
Cresce, entre os empresá-
rios políticos paulistas; "a 
impressão de que as joga-
das de marketing político, 
para promover a imagem 
do presidente da República 
já não funcionam; criticam 
também o isolamento do 
presidente, que só recebe-
ria informações sobre a 
realidade indiretamente, 
pelos filtros hierárquicos. 
Dizem que o presidente ga-
nharia mais-  espa ço' se pas-
sasse para um corpo-a-
corpo político. Enfim, é 
preciso dar espaço à poliu-
ca, enquanto os instrumen-
tos econômicos não Surtem 
efeito. 
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